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 13 
RESUMO 14 
 15 
As altas temperaturas e, principalmente a baixa disponibilidade de água nos solos 16 
afetam negativamente a produtividade das culturas. Esses fatores atuam comprometendo 17 
o uso da água, a eficiência na assimilação de CO2 e absorção de nutrientes durante os 18 
processos fisiológicos da planta. O objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes tipos de 19 

bioestimulantes e seus efeitos nos coeficientes de produção e nas trocas gasosas do 20 
tomateiro crescido sob regime de restrição hídrica. O ensaio foi conduzido dentro de 21 

câmara de crescimento, com controle total das condições de cultivo. Foram avaliados 22 
dois intervalos de água no solo, 80 – 100% e 50 – 70% da capacidade de campo, e 23 
quatro bioestimulantes (um microrganismo ativo, um do grupo dos aminoácidos e dois à 24 

base de ácidos húmicos). Durante o ciclo de cultivo, foram avaliados produção, número 25 
de frutos e frutos maduros, bem como avaliações de trocas gasosas. O uso de 26 

bioestimulantes afetou positivamente a produção do tomateiro nas plantas submetidas a 27 
estresse hídrico, proporcionando produção total similar aos tratamentos sem estresse. Os 28 

bioestimulantes em estudo proporcionaram às plantas maior abertura estomática, 29 
resultando em maior assimilação de CO2. Houve maior eficiência na EUAint e EUAinst 30 

pelos tomateiros tratados com os bioestimulantes na condição de menor fornecimento 31 
de água. Os bioestimulantes mostraram resultados promissores na atenuação do estresse 32 
do tomateiro quando cultivado em condições de restrição de água. 33 

 34 
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